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MONTEVIDÉU — O governo uru-
guaio decretou três dias de luto nacio-
nal pela morte de Tancredo Neves. Em 
mensagem enviada ao presidente José 
Sarney, o presidente uruguaio Júlio 
Sanguinetti lamenta a morte do "in-
cansável lutador pela democracia sur-
gida justamente no momento da culmi-
nação de sua longa e fecunda trajetória 
política, quando mais podia e estava 
decidido a fazer por seu pais e sua 
gente".  

Segundo Sanguinetti, a perda de 
Tancredo "constitui motivo de profun- • 
do pesar para a comunidade internacio-
nal, em particular para os países da 
América Latina e, muito especialmen -
te, para o Uruguai, tão irmanado com o 
Brasil". A morte de Tancredo foi ampla-
mente divulgada pela imprensa uru-
guaia, o rádio e a televisão. O jornal El 
Cila, de tendência liberal, publicou na 
primeira página esta manchete: "Luto 
na América: a morte de Tancredo Ne-
ves". Em duas páginas internas, o jor-
nal contou a agonia do presidente e 
publicou editorial sobre o futuro do 
Brasil. Também La Maírlana e El País 
dedicaram amplo espaço à morte de 
Tancredo. 


